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I – INTRODUÇÃO
I - INTRODUCCIÓN 

            A eutanásia ( gr. Eu, bem, e thanatos, morte), significa literalmente boa morte. É a prática pela qual se procura abreviar, sem dor ou sofrimento, a vida de um doente em estado grave reconhecidamente incurável. 

La eutanasia (gr. Yo, bien, y thanatos, muerte), significa literalmente buena muerte. Es la práctica por la cual se procura abreviar, sin dolor o sufrimiento, la vida de un enfermo en estado grave reconocidamente incurable.
            No conceito jurídico, a eutanásia é definida como o homícidio praticado, por motivos de piedade, em doente desenganado ou portador de doença incurável. É o chamado homícidio piedoso ou morte por compaixão. A legislação brasileira encara-o como qualquer outro homícidio, punindo-o de conformidade com as circunstâncias. Para o jurista Hélio Gomes, citado por NAUFEL, "é o direito que se pretende conferir a uma junta médica de dar a morte suave aos doentes que sofrem de dores insuportáveis, estejam atacados de doença incurável ou a desejem ou solicitem".

En el concepto jurídico, la eutanasia como el homicidio practicado, por motivos de piedad, en un enfermo desengañado o portador de una enfermedad incurable. Es el llamado homicidio piadoso o muerte por compasión. La legislación brasileña lo encara como cualquier otro homicidio, castigándolo de conformidad con las circunstancias. Para el jurista Helio Gomes, citado por NAUFEL, “es el derecho que se pretende otorgar a una junta médica de dar la muerte suave a los enfermos que sufren de dolores insoportables, estén atacados de una enfermedad incurable o la deseen o soliciten”.
            O autor é explícito afirmando: "o direito que se pretende conferir", o que vale dizer que nem mesmo a uma junta médica é dado o direito de suprimir a vida de um doente que sofre de dores insuportáveis ou seja acometido de doença incurável, ou que a deseje ou a solicite. 

El autor es explícito afirmando: “el derecho que se pretende conseguir”, lo que vale decir que ni incluso a una junta médica es dado el derecho de suprimir la vida de un enfermo que sufre de dolores insoportables o sea acometido de una dolencia incurable, o que la desee o la solicite.
            No conceito médico-legal a condenação à eutanásia encontra fundamentos nos ensinamentos de HIPÓCRATES, visto que já em sua época (400 anos antes de Cristo), os médicos eram procurados por pessoas desejosas de morrer ou familiares de doentes em estado grave para que lhes fosse administrado um medicamento capaz de abreviar-lhes a vida. Daí a razão de constar do Juramento de Hipócrates a sábia instrução: "A ninguém darei, para agradar, remédio mortal, nem conselho que o induza à perdição".

En el concepto médico-legal la condenación a la eutanasia encuentra fundamentos en las enseñanzas de HIPÓCRATES, visto que ya en su época (400 años antes de Cristo), los médicos eran buscados por personas deseosas de morir o familiares de enfermos en estado grave para que les fuese administrado un medicamento capaz de abreviarles la vida. De ahí la razón de constar en el Juramento de Hipócrates la sabía instrucción: “A nadie daré, para agradar, un medicamento mortal, ni consejo que lo induzca a la perdición”. 

            Para FÁVERO "ao médico assiste o direito, que é também um dever, de aliviar os que sofrem, suavisando-lhes as dores. É uma das finalidades da Medicina que lhe dá uma emanação de divindade, na expressão latina: divinum est opus sedare dolorem. O médico deve esmerar-se nesse propósito, em relação aos sofrimentos de um agonizante, minorando-os bondosa e carinhosamente". 

Para FÁVERO “al médico asiste el derecho, que es también un deber, de aliviar a los que sufren, suavizándoles los dolores. Es una de las finalidades de la Medicina que le da una emanación de divinidad, en la expresión latina: divinum est opus sedare dolores. El médico debe esmerarse en ese propósito, en relación a los sufrimientos de un agonizante, aminorándoles bondadosa y cariñosamente”.
            Em face à situação de prestar assistência a um paciente acometido de qualquer estado patológico, o médico realiza o tratamento indicado e procura diminuir-lhe o sofrimento, sedando-lhe as dores e, sempre que possível, proporcionando-lhe o conforto no seu próprio ambiente, junto aos seus familiares. 

En base a la situación de prestar asistencia a un paciente acometido de cualquier estado patológico, el médico realiza el tratamiento indicado y procura disminuirle el sufrimiento, sedándole los dolores y, siempre que es posible, proporcionándoles el alivio en su propio ambiente, junto a sus familiares.
            O ser humano é dotado de extraordinária capacidade de adaptação às transformações bio-psíquicas que se operam continuamente em seu organismo, desde o nascimento até a velhice. Adapta-se, igualmente, ao seu próprio estado de saúde e às limitações físicas que ocorrem no decorrer da idade, bem como às situações econômicas, sociais e ambientais que o envolvem. 

El ser humano es dotado de extraordinaria capacidad de adaptación a las transformaciones bio-psíquica que se operan continuamente en su organismo, desde el nacimiento hasta la vejez. Se adapta, igualmente, a su propio estado de salud y a las limitaciones físicas que ocurren en el transcurrir de la edad, así como a las situaciones económicas, sociales y ambientales que lo envuelven.
            Contudo, na maioria das vezes, ao deparar-se com a iminência da morte, sente medo, e pode apresentar reações que no dizer de KUBLER-ROSS estariam relacionadas a cinco estados psico-emocionais: de negação, de revolta, de questionamento, de depressão, de aceitação. Segundo a mesma autora, a esperança é o sentimento que coexiste sempre, concomitantemente com qualquer dos estados mencionados. 

Con todo, en la mayoría de las veces, al depararse con la inminencia de la muerte, siente miedo, y puede presentar reacciones que en el decir de KUBLER-ROSS estarían relacionadas a cinco estados psico-emocionales: de negación, de rebeldía, de olvido, de depresión, de aceptación. Según la misma autora, la esperanza es el sentimiento que coexiste siempre, concomitantemente con cualquier de los estados mencionados.
            O paciente, mesmo em estado de vida vegetativa não é um ser inerte, destituído de percepção, embora muitas vezes seja incapaz de comunicar-se verbalmente, por apresentar alterações a nível de consciência ou por estar entubado ou traqueostomizado numa Unidade de Terapia Intensiva.

El paciente, incluso en estado de vida vegetativa no es un ser inerte, destituido de percepción, aunque muchas veces sea incapaz de comunicarse verbalmente, por presentar alteraciones a nivel de conciencia o por estar entubado o con la traqueotomía en una Unidad de Terapia Intensiva. 

            O coportamento do médico junto ao doente não se limitar na atenção ao seu estado físico, mas na compreensão do seu ser como um todo, formado de corpo e alma, seus valores psíquicos e sociais.

El comportamiento del médico junto al enfermo no se limita en la atención a su estado físico, pero en la comprensión de su ser como un todo, formado de cuerpo y alma, sus valores. 

            A dignidade do doente não pode ser subestimada por encontrar-se num leito de sofrimento, muitas vezes em completa dependência dos que o assistem, incapaz mesmo de controlar suas funções fisiológicas.

La dignidad del enfermo no puede ser subestimada por encontrarse en un lecho de sufrimiento, muchas veces en completa dependencia de los que lo asisten, incapaz incluso de controlar sus funciones fisiológicas. 

            O médico deve ter condições para transmitir confiança ao doente e esperança na própria vida. E, como afirma LANE "a nenhum paciente deve ser dada a impressão de que ele vai morrer, mas sim que se trata de um problema sério e que várias medidas foram ou serão tomadas para curá-lo".

El médico debe tener condiciones para transmitir confianza al enfermo y esperanza en la propia vida. Y, como afirma LANE “a ningún paciente debe ser dada la impresión de que él va a morir, pero sí que se trata de un problema serio y que varias medidas fueron o serán tomadas para curarlo”. 

            Essa postura não significa faltar com a verdade ou enganar o doente. A atitude de confiança do médico, pela palavra e pela ação, de que tudo está sendo providenciado para o seu tratamento, é muitas vezes a mensagem mais importante para estimular o sentimento de esperança, presente no seu subsconsciente, ainda que em estado de incontido sofrimento.
 


Esa postura no significa faltar a la verdad o engañar al enfermo. La actitud de confianza del médico, por la palabra y por la acción, de que todo está siendo cuidado para su tratamiento, es muchas veces el mensaje más importante para estimular el sentimiento de esperanza, presente en su subconsciente, aunque en estado de incontenido sufrimiento. 
            Mesmo a pretexto de dar ao doente uma boa morte, sem sofrimento, a filosofia médica repele a prática da eutanásia, como direito de matar, pelas seguintes razões:

Incluso a pretexto de dar al enfermo una buena muerte, sin sufrimiento, la filosofía médica repele la práctica de la eutanasia, como derecho de matar, por las siguientes razones. 

                - Por ser contrária à supressão da vida. Os recursos médicos atuais permitem a utilização de medicamentos capazes de eliminar a dor e de amenizar o sofrimento do doente, sem a necessidade de suprimir-lhe a vida. A Medicina tem a possibilidade de proporcionar ao doente, em estado grave irreversível, uma boa condução para a grande viagem ao desconhecido, mas que seja dentro do horário, com amor ao que sofre e sem ferir a Ética Médica.

- Por ser contraria a la supresión de la vida. Los recursos médicos actuales permiten la utilización de medicamentos capaces de eliminar el dolor y de amenizar el sufrimiento del enfermo, sin la necesidad de suprimirle la vida. La Medicina tiene la posibilidad de proporcionar al enfermo, en estado grave irreversible, una buena conducción para el gran viaje al desconocimiento, pero que sea dentro del horario, con amor al que sufre y sin herirla la Ética Médica. 

                - Em relação ao diagnóstico. O médico pode enganar-se quanto ao seu próprio diagnóstico e à capacidade reacional do organismo acometido de doença considerada grave. Em princípio não deve desanimar enquanto houver um sinal de vida.

  -  En relación al diagnostico. El médico puede engañarse en cuanto a su propio diagnóstico y a la capacidad de reacción del organismo acometido de una enfermedad considerada grave. En principio no debe desanimar en cuanto hubiera una señal de vida.  
                - Em relação ao prognóstico evolutivo do processo mórbido. O médico não debe considerar-se absoluto ao prever a evolução da doença, o tempo de sobrevida do doente ou sua incapacidade para readquirir condições físicas compatíveis de sobrevivência. Com muito menos razão deve considerar-se como o direito de desferir o golpe derradeiro, administrando ao doente um medicamento com a finalidade de interromper a atividade biológica ou desligando o aparelho que lhe mantém a vida. 

  -  En relación al pronóstico evolutivo del proceso mórbido. El médico no debe considerarse absoluto al prever la evolución de la dolencia, el tiempo de sobrevivencia del enfermo o su incapacidad para readquirir condiciones físicas compatibles de sobrevivencia. Con mucho menos razón debe considerarse con el derecho de dar el golpe último, administrando al enfermo un medicamento con la finalidad de interrumpir la actividad biológica o desligando el aparato que le mantiene la vida.
                - Em relação aos recursos disponíveis. A palavra incurável tem um valor relativo diante dos progressos da ciência. A cada instante a Medicina ganha novos recursos que podem vir de encontro à necessidades de um determinado caso específico.

    - En relación a los recursos disponibles. La palabra incurable tiene un valor relativo delante de los progresos de la ciencia. A cada instante la Medicina gana nuevos recursos que pueden venir de frente a las necesidades de un determinado caso específico.
            FÁVERO cita o caso de um médico francês que apressou a morte da própria filha acometida de difteria, por não conter de recursos médicos para conter a evolução, então inexorável, da doença, e minutos depois recebia a promessa do sôro anti-diftérico que ROUX acabara de descobrir. 

FÁVERO cita el caso de un médico francés que apresuró la muerte de la propia hija acometida de difteria, por no contar con recursos médicos para contener la evolución, entonces inexorable, de la dolencia, y minutos después recibía la promesa del suero antidiftérico que ROUX acababa de descubrir. 
            A ciência médica evolui rapidamente, obrigando o médico à continuidade do estudo e reciclagem periódica. Além do mais, o médico não pode considerar-se senhor da verdade e proscrever outras terapêuticas ou modalidades assistenciais. A medicina moderna oferece várias modalidades alternativas para o tratamento do doente e o médico deve ter a mente aberta par aceitá-las se a sua metodologia não estiver correspondendo ao objetivo esperado.

La ciencia médica evoluciona rápidamente, obligando al médico a la continuidad del estudio y reciclajes periódicos. Más allá de eso, el médico no puede considerarse señor de la verdad y proscribir otras terapéuticas o modalidades asistenciales. La medicina moderna ofrece varias modalidades alternativas para el tratamiento del enfermo y el médico debe tener la mente abierta para aceptarlas si su metodología no estuviera correspondiendo al objetivo esperado.
--------------------------------------------------------------------------------

II - EUTANÁSIA PERANTE A MEDICINA 
II – EUTANASIA DELANTE DE LA MEDICINA
            Perante a Medicina, cumpre ao médico observar os seus postulados, defendê-la e cumprir os seus ensinamentos, acompanhando a evolução dos seus progressos científicos. 

Delante de la Medicina, cumple al médico observar sus postulados, defenderla y cumplir sus enseñanzas, acompañando la evolución de sus progresos científicos.
            A Medicina é eterna, desde que se corporificou como ciência e arte, e existirá sempre, constantemente, enriquecida pelo labor e atividades dos que a ela se dedicam, acompanhando os seres humanos em todos os ângulos de sua existência desde o nascimento até a morte. 

La Medicina es eterna, desde que se corporificó como ciencia y arte, y existirá siempre, constantemente, enriquecida por la labor y actividades de los que a ella se dedican, acompañando a los seres humanos en todos los ángulos de su existencia desde el nacimiento hasta la muerte.
            Seus própositos de respeito à vida estão contidos no Juramento de Genebra da Associação Médica Mundial, de 1948, citado por KASSAB, "Guardarei respeito absoluta pela vida humana desde o momento da concepção".

Sus propósitos de respeto a la vida están contenidos en el Juramente de Ginebra de la Asociación Médica Mundial, de 1948, citado por KASSAB, “Guardaré respeto absoluto por la vida humana desde el momento de la concepción”. 

            A Assembléia da mesma Entidade, realizada dos anos mais tarde, ratificou esse Juramento e recomenda às Associações Médicas Nacionais condenar a prática da eutanásia em qualquer circunstância. Essa resolução é aceita pela maioria das Associações Médicas Nacionais que inseriram em seus Códigos de Ética Médica a afirmações que constitui prática criminosa qualquer ato que provoque deliberadamente a morte do doente, qualquer que seja a sua motivação.

La Asamblea de la misma Entidad, realizada dos años más tarde, ratificó ese Juramento y recomienda a las Asociaciones Médicas Nacionales condenar la práctica de la eutanasia en cualquier circunstancia. Esa resolución es aceptada por la mayoría de las Asociaciones Médicas Nacionales que incluirán en sus Códigos de Ética Médica las afirmaciones que constituye práctica criminal cualquier acto que provoque deliberadamente la muerte del enfermo, cualquiera que sea su motivación. 

            A finalidade da Medicina transcende as especulações humanas. Ela proporciona recursos para a prevenção das doenças, para a promoção e recuperação da saúde, limita ou remedeia os males que não podem ser evitados ou curados e derrama o bálsamo da esperança ou a dádiva de uma consolação para os que sofrem. 

La finalidad de la Medicina transciende las especulaciones humanas. Ella proporciona recursos para la prevención de las dolencias, para la promoción y recuperación de la salud, limita o remedia los males que no pueden ser evitados o curados y derrama el bálsamo de esperanza o la dádiva de una consolación para los que sufren.
            Os profissionais que a ela se dedicam gozam da consideração da sociedade. O verdadeiro médico, no exercício de sua profissão, há de merecer sempre o respeito e a justa estima dos seus semelhantes. 

Los profesionales que a ella se dedican gozan de la consideración de la sociedad. El verdadero médico, en el ejercicio de su profesión, ha de merecer siempre el respeto y la justa estima de sus semejantes.
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III- A EUTANÁSIA PERANTE A LEI NATURAL 
III – LA EUTANASIA DELANTE DE LA LEY NATURAL

            O sistema energético que mantém o equilíbrio dos astros e a harmonia da natureza, em suas aparentes diversidades, é mantido por lei natural, imutável. Toda vez que o ser humano, de alguma forma, fere a lei, produz desarmonia no sistema de forças mantenedoras da vida e faz com que o próprio sistema responda com reações semelhantes, em sentido contrário. A resposta da natureza às transgressões acumuladas pode levar a grandes catastrofes, cujo objetivo é o de restabelecer o equilíbrio rompido.

El sistema energético que mantienen el equilibrio de los astros y la armonía de la naturaleza, en sus aparentes diversidades, es mantenido por ley natural, inmutable. Toda vez que el ser humano, de alguna forma, hiere la ley, produciendo desarmonía en el sistema de fuerzas mantenedoras de la vida y hace que el propio sistema responda con reacciones semejantes, en sentido contrario. La respuesta de la naturaleza a las trasgresiones acumuladas puede llevar a grandes catástrofes, cuyo objetivo es el de restablecer el equilibrio roto. 

            Perante a lei natural o homem deve respeitar a vida, no todo ou em suas partes, conservando-a e aprimorando-a sempre que possível. MONTEIRO comenta que "ninguém é dono da vida, nem o próprio doente, nem os seus parentes, nem o médico".

Delante de la ley natural el hombre debe respetar la vida, en todo o en su parte, conservándola y perfeccionándola siempre que es posible. MONTEIRO comenta que “nadie es dueño de la vida, ni el propio enfermo, ni sus parientes, ni el médico”. 

            A ninguém é dado o direito de abreviar a vida do seu semelhante, ainda que seja por espírito caritativo. A vida, por si mesma, é um bem alienável, por mais precária, por mais sofrida que seja. 

A nadie es dado el derecho de abreviar la vida de su semejante, aunque sea por espíritu caritativo. La vida, por sí misma, es un bien alienable, por más precaria, por más sufrida que sea.
            O médico ao realizar o tratamento espera que o organismo do doente venha a apresentar reações favoráveis ao seu restabelecimento. A cura, isto é, o retorno, à saúde, vem a ser o resultado de uma reatividade orgânica realizada pelo próprio organismo. Como afirma LEMOS: "Há erro em atribuir-se ao médico o sucesso da cura, e tanto mais descabida a pretensão, quando ele não chama a si o insucesso da morte, o que, de resto, seria injustiça".

El médico al realizar el tratamiento espera que el organismo del enfermo venga a presentar reacciones favorables a su restablecimiento. La cura, esto es, el retorno, a la salud, viene a ser el resultado de una reactividad orgánica realizada por el propio organismo. Como afirma LEMOS: “Hay error en atribuirse al médico el éxito de la cura, y tanto más desapropiado la  pretensión, cuando él no llama a sí el fracaso de la muerte, lo que, de de hecho, sería injusticia.”.
            O médico emprega, na sua profissão, os recursos disponíveis, a fim de proporcionar às forças naturais do próprio organismo a reatividade necessária ao processo da cura. A evolução da doença mostra que, em alguns casos, a cura pode realizar-se com o médico, sem o médico ou apesar do médico.

El médico emplea, en su profesión, los recursos disponibles, a fin de proporcionar a las fuerzas naturales del propio organismo la relatividad necesaria al proceso de la cura. La evolución de la dolencia muestra que, en algunos casos, la cura puede realizarse con el médico, sin el médico o a pesar del médico. 

            Diante do caso de um doente em sofrimento ou de qualquer outra emergência o médico só tem o direito de tratar. Direito de abreviar a vida, não.

Delante del caso de un enfermo en sufrimiento o de cualquier otra emergencia el médico sólo tiene el derecho de tratar. Derecho de abreviar la vida, no.
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IV - A MANUTENÇÃO ARTIFICIAL DA VIDA
IV – LA MANUNTENCIÓN ARTIFICIAL DE LA VIDA 

            Antes da década de 50, mesmo dispondo de recursos hospitalares, os doentes em estado grave eram, em gera, mantidos em seu ambiente domiciliar, assistidos pelo médico de família e rodeados pelos seus entes queridos.

Antes de la década de 50, incluso disponiendo de recursos hospitalarios, los enfermos en estado grave eran, en general, mantenidos en su ambiente domiciliado, asistidos por el médico de familia y rodeados por sus entes queridos. 

            Com o progresso da ciência e da tecnologia, o hospital passou a caracterizar-se, cada vez mais, como local para o atendimento integral do doente, tanto para o diagóstico como para o tratamento de seus males. Tornou-se o local onde se realiza a grande luta contra as doenças, e para onde o doente em estado grave é encaminhado à espera de recursos excepcionais que possam restituir-lhe a saúde. 

Con el progreso de la ciencia y de la tecnología, el hospital pasó a caracterizarse, cada vez más, como lugar para la atención integral del enfermo, tanto para el diagnóstico como para el tratamiento de sus males. Se volvió el lugar donde se realiza la gran lucha contra las dolencias, y para donde el enfermo en estado grave es encaminado a la espera de recursos excepcionales que puedan restituirle la salud.
            O medo e a dramaticidade, que envolvem o doente em estado grave, fazem com que seja levado a um hospital onde possa dispor dos recursos da terapia intensiva, capazes de dar-lhe novas esperanças.

El miedo y el dramatismo, que envuelven al enfermo en estado grave, hacen que sea llevado a un hospital donde pueda disponer de los recursos de la terapia, capaces de darle nuevas esperanzas. 

            Encontrando-se nesse ambiente, a par da assistência recebida, o doente torna-se vítima de inúmeras agressões, causadas pela imobilização no leito, pela utilização de aparelhos que emitem sons monótonos e repetidos, transfusões, iluminação continuada, assistência de profissionais estranhos e ausência de seus familiares.

Encontrándose en ese ambiente, a la par de la asistencia recibida, el enfermo se vuelve víctima de numerosas agresiones, causadas por la inmovilización en el lecho, por la utilización de aparatos que emiten sonidos monótonos y repetidos, transfusiones, iluminación continuada, asistencia de profesionales extraños y ausencia de sus familiares. 

            Embora seja mantido em locais com outras pessoas, o doente passa a viver estes momentos de sua vida num estado de crueldade solitária. Perde a sua individualidade e se transforma num ser dependente dos que o assistem e que utilizam recursos muitas vezes heróicos para restituir-lhe a saúde. A própria vida deixa de ser regulada pelo conjunto de processos vitais, para ser mantida por dispositivos mecânicos.

Aunque sea mantenido en lugares con otras personas, el enfermo pasa a vivir estos momentos de su vida en un estado de crueldad solitaria. Pierde su individualidad y se transforma en un ser dependiente de los que lo asisten y que utilizan recursos muchas veces heroicos para restituirle la salud. La propia vida deja de ser regulada por el conjunto de procesos vitales, para ser mantenida por los dispositivos mecánicos.  

            O médico passa a ser depositário da responsabilidade perante a vida e a morte. O doente em estado grave apresenta-se desprovido de sua capacidade de auto-afirmação, e se transforma num ser inteiramente dependente de seu manipulador.

El médico pasa a ser depositario de la responsabilidad delante de la vida y de la muerte. El enfermo en estado grave se presenta  desprovisto de su capacidad de auto-afirmación, y se transforma en un ser enteramente dependiente de su manipulador.
            Diante da gravidade do caso ou da evidência da impossibilidade de recuperação, o médico pode ser levado a cometer a eutanásia, desligando o aparelho que lhe mantém vida, ou administrando dose elevada de medicamentos, proporcionando-lhe a morte suave, sem padecimento.

Delante de la gravedad del caso o de la evidencia de la imposibilidad de recuperación, el médico puede ser llevado a cometer la eutanasia, desligando el aparato que le mantiene con vida, o administrando una dosis elevada de medicamentos, proporcionándole la muerte suave, sin padecimiento.
            E não raras vezes os familiares do doente encontram consolo na própria morte, diante do prolongado sofrimento do seu ente querido, da impossibilidade da cura ou da evidência de se seguirem sequelas graves e irreparáveis, caso o doente pudesse sobreviver.

Y no raras veces los familiares del enfermo encuentran consuelo en la propia muerte, delante del prolongado sufrimiento de su ente querido, de la imposibilidad de la cura o de la evidencia de seguir secuelas graves e irreversibles, caso el enfermo pudiese sobrevivir. 

            Contudo, a eutanásia é desumana por interromper a continuidade da vida de maneira irreversível e não é justificada em nenhuma circunstância.

Con todo, la eutanasia es deshumana por interrumpir  la continuidad de la vida de manera irreversible y no es justificada en ninguna circunstancia.
            Desligar o aparelho que mantém o fluxo biológico de um organismo, mesmo em estado de vida vegetativa, não é o mesmo que desligar um interruptor elétrico para apagar a luz e, ao fazê-lo, mesmo que a morte não venha a ocorrer, houve o desrespeito à vida, houve a intenção de matar.

Desconectar el aparato que mantiene el flujo biológico de un organismo, incluso en estado de vida vegetativa, no es lo mismo que desligar un interruptor eléctrico para apagar la luz y, al hacerlo, incluso que la muerte no ocurra, hubo la falta de respeto a la vida, hubo la intención de matar.
            A vida humana constitui uma dádiva da própria Vida e o médico deve esmerar-se em melhorá-la e prolongá-la, a qualquer custo e em qualquer situação.

La vida humana constituye una dádiva de la propia Vida y el médico debe esmerarse en mejorarla y prolongarla, a cualquier costo y en cualquier situación.
--------------------------------------------------------------------------------

V- TIPOS DE EUTANÁSIA
V – TIPOS DE EUTANASIA 

            A eutanásia pode ocorrer em várias modalidades:

La eutanasia puede ocurrir en varias modalidades: 

            1. Consentida - quando solicitada pelo próprio doente.

1. Consentida – cuando es solicitada por el propio enfermo. 

                O médico não pode atender à solicitação do doente para que a morte lhe seja antecipada, mesmo em casos de males muito traumatizantes e reconhecidamente incuráveis, pois tem um único compromisso perante a Medicina, o de defender a vida a qualquer custo e em qualquer circunstância. Os recursos medicamentosos atuais possibilitam suavizar as dores, mesmos mais atrozes, da pessoa enferma, permitindo ao médico suavisar-lhe o sofrimento sem interromper o curso da vida.

El médico no puede atender a la solicitud del enfermo para que la muerte le sea anticipada, incluso en casos de males muy traumáticos y reconocidamente incurables, pues tiene un único compromiso delante de la Medicina, el de defender la vida a cualquier coste y en cualquier circunstancia. Los recursos medicamentosos actuales posibilitan suavizar los dolores, incluso los más atroces, de la persona enferma, permitiendo al médico suavizarle el sufrimiento sin interrumpir el curso de la vida. 

                Por outro lado, perante a Lei Natural, o ser humano não tem o direito de dispor do próprio corpo, senão dentro dos limites da própria vida, a qual constitui sempre um bem, mesmo nas condições mais precárias.

   Por otro lado, delante de la Ley Natural, el ser humano no tiene derecho de disponer del propio cuerpo, sino dentro de los límites de la propia vida, la cual constituye un bien, incluso en las condiciones más precarias
                Em face `a Lei Jurídica o ser humano não tem, igualmente, o direito de dispor da própria vida. Como afirma BRUNO a vida humana é um bem individual e social. O interesse público e o interesse privado coincidem em valorizá-la. Isto faz com que não se possa conceder ao indivíduo a livre disponibilidade da própria vida, e, assim, não tem validade perante o Direito a autorização de alguém para que o matem. Em qualquer circunstância não é o consentimento mas o motivo que influi, possibilitando excluir ou atenuar a culpabilidade.

   En base a la Ley Jurídica el ser humano no tiene, igualmente, el derecho de disponer de su propia vida. Como afirma BRUNO la vida humana es un bien individual y social. El interés público y el interés privado coinciden en valorarla. Esto hace que no se pueda conceder al individuo la libre disponibilidad de la propia vida y, así, no tienen validez delante del Derecho la autorización de alguien para que lo maten. En cualquier circunstancia no es el consentimiento sino el motivo que influye, posibilitando excluir o atenuar la culpabilidad. 

            2. Por compaixão - É a eutanásia no seu verdadeiro sentido. 

2. Por compasión – Es la eutanasia en su verdadero sentido.

                Aplicada a doentes em estado grave, considerados irrecuperáveis, para os quais já não existem recursos terapêuticos para o tratamento. Embora possa ter seus defensores, é prática condenada pela Ética Médica e pela Legislação Jurídica brasileira, além de contrariar o princípio básico da Lei Natural de respeito à vida.

   Aplicada a enfermos en estado grave, considerados irrecuperables, para los cuales ya no existen recursos terapéuticos para el tratamiento. Aunque pueda tener sus defensores, es una práctica condenada por la Ética Médica y por la Legislación Jurídica brasileña (española también), además de contrariar el principio básico de la Ley Natural de respeto a la vida. 

                Ao praticar a eutanásia o médico fere um dos propósitos mais sublimes da Medicina, o de conservar a vida e de consolar sempre. Se não tem condições para promover a cura do doente, deve ter a benevolência de assisti-lo e de transmitir-lhe a esperança na própria vida. Isto encerra basicamente um dever de humanidade. E tal procedimento redunda em proveito terapêutico porque beneficia as reações psico-emocionais do doente, fator de inestimável importância para o tratamento.

   Al practicar la eutanasia el médico hiere uno de los propósitos más sublimes de la Medicina, el de conservar la vida y de consolar siempre. Si no tiene condiciones para promover la cura del enfermo, debe tener la benevolencia de asistirlo y de transmitirle la esperanza en la propia vida. Esto encierra básicamente un deber de humanidad. Y tal procedimiento redunda en provecho terapéutico porque beneficia las reacciones psico-emocionales del enfermo, factor de inestimable importancia para el tratamiento.
            3. Justificada - quando praticada invocando critérios científicos, éticos, políticos, econômicos, sociais. 

3. Justificada – cuando es practicada invocando criterios científicos, éticos, políticos, económicos, sociales.
                Baseados no princípio de que os fins justificam os meios há os que defendem essa modalidade de homícidio. Seria a hipereutanásia, a morte causada a exilados políticos, a criminosos irrecuperáveis, a psicóticos incuráveis, a casos em que a vida deixa de ser agradável, produtiva e útil, a doentes mantidos em estado de vida vegetativa durante muito tempo, sem perspectiva de melhora, a casos em que envolvem interesses econômicos ou sociais de terceiros, a casos de dificuldades de família em manter o doente hospitalizado durante muito tempo, sem esperança de cura.

    Basándonos en el principio de que los fines justifican los medios están los que defienden esa modalidad de homicidio. Seria la hipereutanasia, la muerte causada a exiliados políticos, a criminales irrecuperables, a psicóticos incurables, a casos en que la vida deja de ser agradable, productiva y útil, a enfermos mantenidos en estado de vida vegetativa durante mucho tiempo, sin perspectiva de mejora, a casos en que envuelven intereses económicos o sociales de terceros, a casos de dificultades de familia en mantener al enfermo hospitalizado durante mucho tiempo, sin esperanza de cura.
                De qualquer modo a morte da vítima seria indolor e o quanto possível, sem sofrimento.

    De cualquier modo la muerte de la víctima sería indolora y en lo posible, sin sufrimiento. 

                Como prevalece a intenção deliberada, premeditada, de matar, a Legislação Brasileira a qualifica como homício doloso.

    Como prevalece la intención deliberada, premeditada, de matar, la Legislación Brasileña la califica como homicidio doloroso. 

            4. Eutanásia positiva ou ativa - quando realizada ativamente, seja pela administração de medicamento em dose excessiva, capaz de inibir os processos vitais, seja pela retirada ou interrupção de aparelho mantenedor da vida, ainda que vegetativa, de um doente em tratamento.

4. Eutanasia positiva o activa – cuando es realizada activamente, sea por la administración de medicamento en dosis excesiva, capaz de inhibir los procesos vitales, sea por la retirada o interrupción del aparato mantenedor de la vida, aunque vegetativa, de un enfermo en tratamiento.
            5. Eutanásia passiva ou negativa - quando feita pela omissão deliberada de utilizar recursos que provavelmente prologariam a vida do doente, mas que seriam inoperantes para restituir-lhe a saúde.

5. Eutanasia pasiva o negativa – cuando es hecha por la omisión deliberada de utilizar recursos que probablemente prolongarían la vida del enfermo, pero que serían inoperantes para restituirle la salud. 

                Compreende duas modalidades: 

     Comprende dos modalidades:
                    5.a) Ortotanásia - Do gr. Orthos, natural, e Thanatos, morte. É a morte considerada natural porque ocorre sem a utilização de recursos terapêuticos capazes de modificar a evolução do processo patológico considerado irreversível. As atenções ao doente convergem simplesmente no sentido de proporcionar-lhe certo conforto e minorar-lhe o sofrimento e a dor. 

      5.a) Ortotanasia – Del gr. Orthos, natural, y Thanatos, muerte. Es la muerte considerada natural porque ocurre sin la utilización de recursos terapéuticos capaces de modificar la evolución del proceso patológico considerado irreversible. Las atenciones al enfermo convergen simplemente en el sentido de proporcionarle cierto confort y aminorarle el sufrimiento y el dolor.
                    5.b) Distanásia - Do gr. Dis, mal, dificuldade, sofrimento, e Thanatos, morte. É a morte dificil, angustiada, agônica, lenta, dolorosa, que ocorre sem qualquer ajuda assistencial. Corresponde ao antônimo da eutanásia e nela não são utilizados recursos terapêuticos visando prolongar a vida ou diminuir a dor e o sofrimento do doente.

      5.b) Distanásia – Del gr. Dis, mal, dificultad, sufrimiento, y Thanatos, muerte. Es la muerte difícil, angustiosa, agónica, lenta, dolorosa, que ocurre sin ninguna ayuda asistencial. Corresponde al antónimo de la eutanasia y en ella no son utilizados recursos terapéuticos buscando prolongar la vida o disminuir el dolor y el sufrimiento.
--------------------------------------------------------------------------------

VI - QUANDO O HOMEM PODE MATAR
VI – CUANDO EL HOMBRE PUEDE MATAR 

            Segundo o Código Penal há três situações em que o homem pode matar:

Según el Código Penal hay tres situaciones en que el hombre puede matar: 

                - em caso do país estar em guerra;

    - en caso de que el país esté en guerra; 

                - em legítima defesa;

    - en legítima defensa;
                - em caso de sentença capital, nos países onde há pena de morte.
                - en caso de sentencia capital, en los países donde hay pena de muerte. 

            Em caso do país estar em guerra o médico não pactua com a morte. Trata com igual desvelo tanto os feridos do exército do seu país como do país adversário.

En caso del país estar en guerra el médico no pacta con la muerte. Trata con igual desvelo tanto a los heridos del ejército de su país como del país adversario. 

            Um único sentimento o anima, o de que a dor humana não tem fronteiras e onde houver um seu semelhante em sofrimento, deve empenhar-se para minorar-lhe a dor e proporcionar-lhe melhores condições de saúde.

 Un único sentimiento lo anima, el de que el dolor humano no tiene fronteras y donde hubiera un semejante suyo en sufrimiento, debe emplearse para aminorarle el dolor y proporcionarle mejores condiciones de salud.
            Em casos de legítima defesa ou para proteção de seus familiares ou guarda de seus bens, o ser humano pode ser levado a ferir seu semelhante, mas como médico deve empenhar-se em prestar-lhe toda a assistência a que tem direito como ser humano.

En casos de legítima defensa o para protección de sus familiares o guarda de sus bienes, el ser humano puede ser llevado a herir a su semejante, pero como médico debe empeñarse en prestarle toda la asistencia a que tiene derecho como ser humano.
            Para os países onde há pena capital não participa da execução dos condenados à morte, cabendo-lhe a responsabilidade de prestar-lhes assistência em qualquer situação, se já estiver ferido, doente ou em sofrimento.

Para los países donde hay pena capital no participa de la ejecución de los condenados a la muerte cabiéndole la responsabilidad de prestarles asistencia en cualquier situación, si ya estuviera herido, enfermo o en sufrimiento. 

            Relativamente à pena capital, KASSAB escreve que em 1981, o Tribunal Norte Americano do Estado de Oklahoma condenou à morte um criminosos por meio do injeção endovenosa. 

Relativamente a la pena capital, KASSAB escribe que en 1981, el Tribunal Norteamericano del Estado de Oklahoma condenó a muerte a un criminal por medio de una inyección endovenosa.
            Evidentemente o método de execução deve ter tido inspiração na eutanásia. 


Evidentemente el método de ejecución debe haber tenido inspiración en la eutanasia.
            A injeção endovenosa obrigaria a participação de médico na concretização da pena capital. Não somente a escolha da substância, como a determinação do ato, seriam de competência médica.

 La inyección endovenosa obligaría la participación de un médico en concretar la pena capital. No solamente la elección de la sustancia, como la determinación del acto, sería de competencia médica.
            Em caráter urgente, a secretaria geral da Associação Médica Mundial emitiu comunicação, difundida pela imprensa, mostrando que é enfaticamente condenada a participação do médico na execução da pena capital.

En carácter urgente, la secretaria general de la Asociación Médica Mundial emitió una comunicación, difundida por la prensa, mostrando que es enfáticamente condenada la participación del médico en la ejecución de la pena capital. 

            Apresentado o assunto ao Comitê de Ética Médica, este redigiu resolução que foi aprovada pelo Conselho da Assembléia, na qual está dito que a "participação dos médicos na pena capital é contrária à ética, embora isto não os impeça de certificar o óbito".

Presentado el asunto al Comité de Ética Médica, este redirigió la resolución que fue aprobada por el Consejo de la Asamblea, en la cual está dicho que la “participación de los médicos en la pena capital es contraria a la ética, aunque esto no los impida certificar el óbito”. 

            Situação semelhante ocorre quando a determinação para suprimir a vida provém de autoridade constituída (hipereutanásia). 

Situación semejante ocurre cuando la determinación para suprimir la vida proviene de una autoridad constituida (hiperutanasia).
            Honroso para a profissão médica o episódio do médico Des Genettes, citado por MONTEIRO. Napoleão ao visitar um hospital lotado de doentes de peste, na cidade de Jaffa, na Palestina, localidade conquistada pela França em 1799, determinou ao médico que abreviasse a vida dos doentes internados, para os quais não havia tratamento. No decurso de violenta discussão o médico exclamou: minha missão é a de conservar a vida.

Honroso para la profesión médica es el episodio del médico Des Genettes, citado por MONTEIRO. Napoleón al visitar un hospital lleno de enfermos de peste, en la ciudad de Jaffa, en Palestina, localidad conquistada por Francia en 1799, mandó al médico que abreviase la vida de los enfermos internados, para los cuales no había tratamiento. En el transcurso de una violenta discusión el médico exclamó: mí misión es la de conservar la vida. 

            Realmente, este é o papel reservado ao médico, o de preservar a vida. Não lhe é dado o direito de suprimi-la, a pretexto de liberar o doente de seu sofrimento ou por não dispor de recursos para o seu tratamento. 

Realmente, este es el papel reservado al médico, el de preservar la vida. No le es dado el derecho de suprimirla, a pretexto de liberar al enfermo de su sufrimiento o por no disponer de recursos para su tratamiento.
--------------------------------------------------------------------------------

VII - O MAL MAIOR E A EUTÁNASIA
VII – EL MAL MAYOR Y LA EUTANASIA 

            No esforço para salvar uma vida, o médico pode ser levado a praticar mutilações, e mesmo, o sacrifício de outra vida.

En el esfuerzo para salvar una vida, el médico puede ser llevado a practicar mutilaciones, e incluso, el sacrificio de otra vida.
            É eticamente aceito que em face de um mal maior se cometa o mal menor, como no caso de um órgão lesado que poderia pôr em risco todo o organismo. Na decorrência de um prenhez ectópica é feita a retirada do produto conceptual e a ligadura da trompa, como recurso para salvar a vida da paciente. O mesmo ocorre no caso de se ter que interromper uma gestação normal que põe em risco a vida da gestante. Ainda, nos casos da retirada de órgãos ou membros, patologicamente comprometidos, que põem em risco a vida do organismo.

Es éticamente aceptado que en base a un mal mayor se cometa el mal menor, como en el caso de un órgano herido que podría poner en riesgo todo el organismo. En el transcurso de un embarazo ectópico es realizada la retirada del producto conceptual y la ligadura de trompa, como recurso para  salvar la vida de la paciente. Lo mismo ocurre en el caso de haberse tenido que suspender una gestación normal que pone en riesgo la vida de la gestante. Aun, en los casos de la retirada de órganos o miembros, patológicamente comprometidos, que ponen en riesgo la vida del organismo.
            São situações em que não há propriamente eutanásia, nas quais o médico atua no pleno exercício de suas atividades, dentro dos princípios da ética médica.

Son situaciones en que no hay propiamente eutanasia, en las cuales el médico actúa en pleno ejercicio de sus actividades, dentro de los principios de la ética médica.
--------------------------------------------------------------------------------

VIII - EUTANÁSIA E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS
VII – EUTANASIA Y TRANSPLANTE DE ÓRGANOS 

            Um novo capítulo inseriu-se na medicina contemporânea, o dos transplantes de órgãos provenientes de cadáveres, envolvendo necessariamente a caracterização de dois aspectos fundamentais:

Un nuevo capítulo se incluyó en la medicina contemporánea, el de los transplantes de órganos provenientes de cadáveres, envolviendo necesariamente la caracterización de dos aspectos fundamentales:
                - o conceito de morte; 

    - el concepto de muerte;
                - o possível interesse do médico em realizar o transplante e ser levado a acelerar a morte do doador de órgãos. 

    - el posible interés del médico en realizar el transplante y ser llevado a acelerar la muerte del donador de órganos.
            O conceito de morte transcende ao da simples parada cardíaca, pois o coração pode parar e voltar a funcionar novamente, generalizando-se o conceito de que para haver morte é necessário que haja parada da atividade cerebral.

El concepto de muerte transciende al de la simple parada cardiaca, pues el corazón puede parar y volver a funcionar nuevamente, generalizándose el concepto de que para haber muerte es necesario que haya parada de la actividad cerebral.
            MORAES lembra que para o transplante de um órgão exige-se que sua vitalidade seja preservada, e pergunta: "no caso da retirada de órgão de cadáver, como esse órgão poderá ser obtido em boas condições de vitalidade se for retirado depois de interrompida a sua circulação?".

MORAES recuerda que para el transplante de un órgano se exige que su vitalidad sea preservada, y pregunta: “en el caso de la retirada de un órgano de cadáver, ¿cómo ese órgano podrá ser obtenido en buenas condiciones de vitalidad si fuera retirado después de interrumpida su circulación?”. 

            Nesta circunstância, o médico diante da eventualidade da realização do transplante pode ser levado a deliberação apressada, movido por interesse científico, por desejo de sucesso profissional ou por interesses econômicos, políticos e sociais.

En esta circunstancia, el médico delante de la eventualidad de la realización del transplante puede ser llevado a una deliberación apresurada, movido por interés científico, por deseo de éxito profesional o por intereses económicos, políticos y sociales. 

            Segundo KASSAB, a Declaração de Sydney de 1968, da Associação Médica Mundial, foi motivada atendendo a dois aspectos fundamentais: 

Según KASSAB, la Declaración de Sydney de 1968, de la Asociación Médica Mundial, fue motivada atendiendo a dos aspectos fundamentales:
                - a possibilidade de se manter, por meios artificiais, a oxigenação de tecidos; 

                - a utilização de órgãos de cadáveres para transplantes.

    - la posibilidad de mantenerse, por medios artificiales, la oxigenación de tejidos;


    - la utilización de órganos de cadáveres para transplantes.  

            Ficou conceituado que o médico pode definir o momento da morte, na maioria dos casos, sem a ajuda de recursos especiais, somente à luz dos critérios clássicos.

Quedó conceptuado que el médico puede definir el momento de la muerte, en la mayoría de los casos, sin la ayuda de recursos especiales, solamente a la luz de los criterios clásicos. 

            Ficou igualmente assinalado que a morte, a nível das células, é um processo gradual, pois os diferentes tecidos não tem reações iguais quando lhes falta o oxigênio e os demais elementos do metabolismo celular.

Quedó igualmente señalado que la muerte, a nivel de las células, es un proceso gradual, pues los diferentes tejidos no tienen reacciones iguales cuando les falta el oxigeno y los demás elementos del metabolismo celular. 

            O interesse médico não é baseado na preservação das células isoladamente, mas da pessoa. Não é a morte das diferentes células e órgãos que tem importância, mas a certeza da irreversibilidade do processo, quaisquer que sejam os métodos de ressuscitação que possam ser empregados. 

El interés médico no está basado en la preservación de las células aisladamente, pero de la persona. No es la muerte de las diferentes células y órganos que tienen importancia, sino la certeza de la irreversibilidad del proceso, cualquiera que sean los métodos de resucitación que puedan ser empleados.
            MORAES recomenda a necessidade do médico, na eventualidade de realizar um transplante de órgão, não perder de vista o objetivo primeiro que é o de cuidar do doente que procura socorro ou é levado ao hospital em estado grave, e se dedique com afinco, à luz dos seus conhecimentos e dos recursos disponíveis, para minorar-lhe o sofrimento, prolongar ou salvar-lhe a vida.

MORAES recomienda la necesidad de que el médico, en la eventualidad de realizar un transplante de órgano, no pierda de vista el objetivo primero que es el de cuidar del enfermo que procura socorro o es llevado al hospital en estado grave, y se dedique con ahínco, a la luz de sus conocimientos y de los recursos disponibles, para aminorarles el sufrimiento, prolongar o salvarle la vida.
--------------------------------------------------------------------------------

IX - A EUTANÁSIA SEGUNDO O ESPIRITISMO
IX – EUTANASIA SEGÚN EL ESPIRITISMO 

            O ser humano é formado de corpo e alma ( espírito encarnado) e o perispírito participa como elemento de ligação entre ambos.

El ser humano está formado de cuerpo y alma (espíritu encarnado) y el periespíritu participa como elemento de unión entre ambos. 

            Em sua trajetória evolutiva, o espírito passa por encarnações sucessivas que lhe dão repetidas oportunidades de aprimoramento.

En su trayectoria evolutiva, el espíritu pasa por encarnaciones sucesivas que le dan repetidas oportunidades de perfeccionamiento.
            A doença teria sua sede no perispírito e surge em decorrência dos próprios atos e pensamentos da pessoa, tanto da vida atual como de vidas passadas.

La dolencia tendría su sede en el periespíritu y surge en consonancia con los propios actos y pensamientos de la persona, tanto de la vida actual como de vidas pasadas. 

            O perispírito funciona como receptor de estímulos provenientes das ações que ocorrem durante a vida, e ao mesmo tempo, como programador automático dos recursos capazes de ressarcir as falhas acumuladas na vida atual e nas vidas passadas, em fade à Lei de Causa e Efeito à qual o ser humano está vinculado.

El espíritu funciona como receptor de estímulos provenientes de las acciones que ocurren durante la vida, y al mismo tiempo, como programador automático de los recursos capaces de resarcir los fallos acumulados en la vida actual y en las vidas pasadas, en base a la Ley de Causa y Efecto a la cual el ser humano está vinculado.  

            A doença seria, assim, imposta à humanidade como uma forma de resgaste de suas próprias faltas.

La dolencia sería, así, impuesta a la humanidad como una forma de rescate de sus propias faltas.
            Desde o instante em que o ser humano toma consciência de transitoriedade da vida, o adoecer e o morrer tornam-se preocupações que veladamente o acompanham como inexorável realidade.

Desde el instante en que el ser humano toma conciencia de transitoriedad de la vida, el enfermar y el morir se vuelven preocupaciones que veladamente lo acompañan como inexorable realidad. 

            Mesmo sabendo que o organismo vai se transformando gradativamente no decurso da vida e que a morte pode ocorrer a qualquer instante, independentemente da idade, a maioria das pessoas postergam a possibilidade desse evento para mais tarde, e agem como se fossem eternas, na efêmera ilusão da imortalidade.

Incluso sabiendo que el organismo se va transformando gradualmente en el transcurso de la vida y que la muerte puede ocurrir en cualquier instante, independientemente de la edad, la mayoría de las personas postergan la posibilidad de ese evento para más tarde, y obran como si fuesen eternas, en la efímera ilusión de la inmortalidad. 

            Esse comportamento individual representa, contudo, um extraordinário elemento de estímulo para a própria vida e estaria relacionado à presença do espírito imortal que vivifica o corpo e que está destinado a transcender os parâmetros da transitoriedade da vida biológica. 

Ese comportamiento individual representa, con todo, un extraordinario elemento de estímulo para la propia vida y estaría relacionado a la presencia del espíritu inmortal que vivifica el cuerpo y que está destinado a trascender los parámetros de la transitoriedad de la vida biológica. 
            Na verdade, a morte não deveria constituir motivo de apreensão, por se tratar de um acontecimento comum a todos os seres, e deverá ocorrer infalivelmente em decorrência do próprio nascimento. Com exceção da morte repentina, o processo realiza-se paulatinamente, de tal modo que cada um morre um pouco a cada instante, até completar o seu ciclo de vida na Terra.

En verdad, la muerte no debería constituir un motivo de pesar, por tratarse de un acontecimiento común a todos los seres, y deberá ocurrir infaliblemente en derivación del propio nacimiento. Con excepción de la muerte repentina, el proceso se realiza paulatinamente, de tal modo que cada uno muere un poco cada instante, hasta completar su ciclo de vida en la Tierra. 

            Para o homem comum a doença é, por si mesma, o espectro de coisa indesejável, e nos casos de doenças crônicas que exigem cuidados e tratamentos continuados, ou nos estados patológicos graves, representa, na maioria das vezes, o sacrifício, dispêndios, incapacidade, dor, sofrimento, perda da dignidade ou a sombra da própria morte.

Para el hombre común la dolencia es, por sí misma, el espectro de una cosa indeseable, y en los casos de dolencias crónicas que exigen cuidados y tratamientos continuados, o en los estados patológicos graves, representa, en la mayoría de las veces, el sacrificio, dispensas, incapacidad, dolor, sufrimiento, perdida de la dignidad o la sombra de la propia muerte.  

            Para o espírita, embora a doença possa ter essas conotações, é uma responsabilidade a enfrentar, e representa muitas vezes o recurso programado pelo próprio espírito para corrigir erros cometidos, ou a oportunidade de reflexões mais profunda, que podem abrir-lhe novas perspectivas a caminho da luz.

Para el espírita, aunque la dolencia pueda tener esas connotaciones, es una responsabilidad a enfrentar muchas veces el recurso programado por el propio espíritu para corregir errores cometidos, o la oportunidad de una reflexión más profunda, que puede abrirle nuevas perspectivas a camino de la luz. 

            O espiritismo tem por base o respeito à vida desde o momento da concepção, e condena qualquer modalidade de ação que tenha por fim interrompê-la, por mais insignificante que possa parecer.

El espiritismo tiene por base el respeto a la vida desde el momento de la concepción, y condena cualquier modalidad de acción que tenga por fin interrumpirla, por más insignificante que pueda parecer. 

            A condição de um ser humano em luta contra a doença ou estado patológico grave não lhe diminui a dignidade que é inerente à sua própria condição humana, ao fato de ser gente. 

La condición de un ser humano en lucha contra la dolencia o estado patológico grave no le disminuye la dignidad que es inherente a su propia condición humana, al hecho de ser personas.
            Sendo o planeta Terra a grande escola para as almas encarnadas, qualquer situação pode representar uma oportunidade para a reflexão, mesmo que seja dada sob a forma de sacrifício num leito de desconforto e sofrimento.

Siendo el planeta Tierra la gran escuela para las almas encarnadas, cualquier situación puede representar una oportunidad para la reflexión, incluso que sea dada bajo la forma de sacrificio en un lecho de desconsuelo y sufrimiento. 

            Do mesmo modo, o espiritismo não aceita a revolta contra a doença e não justifica a falta de utilização de recursos capazes de prolongar ou melhorar a vida, ou minorar o sofrimento do doente.

Del mismo modo, el espiritismo no acepta la rebeldía contra la enfermedad y no justifica la falta de la utilización de recursos capaces de prolongar o mejorar la vida, o aminorar el sufrimiento del enfermo. 

            O médico se destaca, na sociedade, como um instrumento de misericórdia divina, cuja missão é de ajudar sempre e nunca de interromper a vida.

El médico se destaca, en la sociedad, como un instrumento de misericordia divina, cuya misión es de ayudar siempre y nunca de interrumpir la vida. 

            Segundo a Lei de Deus, a advertência é taxativa: não matarás. Embora não diga o que acontece com a pessoa que mata, deixa subtender que a mesma terá o seu julgamento na vida espiritual.

Según la Ley de Dios, la advertencia es taxativa: no matarás. Aunque no diga lo que ocurre con la persona que mata, deja entender que la misma tendrá su juicio en la vida espiritual. 

            Segundo a Lei dos homens, a pessoa que comete homicídio, está sujeita a um julgamento, variável para cada país, de acordo com as circunstâncias que o determinaram.

Según la Ley de los hombres, la persona que comete homicidio, está sujeta a un juicio, variable para cada país, de acuerdo con las circunstancias que lo determinaran.  

            Segundo o Espiritismo, há o respeito à Lei Civil e revela que a pessoa que mata estará sujeita a cumprir penalidade correspondente, na mesma vida ou em vida futura, segundo a Lei do Retorno ou de Causa e Efeito. 

Según el Espiritismo, está el respeto a la Ley Civil y revela que la persona que mata estará sujeta a cumplir la penalidad correspondiente, en la misma vida o en vida futura, según la Ley de Retorno o de Causa y Efecto.
            Para o espírita a doença deve ser encarada como recurso que lhe é imposto como necessário à sua evolução, visto ser ela de sua própria responsabilidade e não decorrente da fatalidade ou de maldição do Criador.

Para el espírita la dolencia debe ser encarada como un recurso que le es impuesto como necesario a su evolución, ya que es de su propia responsabilidad y no transcurríente de la fatalidad o de una maldición del Creador.
            A doença proporciona a oportunidade de uma reflexão mais profunda, que não está ausente mesmo no estado de vida vegetativa, com a paralização das atividades cerebrais superiores, na qual a consciência se mantém vigilante, capaz de captar e analisar os fenômenos que lhe estão ocorrendo, como constatou MOODY Jr., nas pesquisas que realizou com pessoas que foram acometidas de afecção grave, e estiveram ao estado de coma, e posteriormente retornaram ao estado de vida consciente e relataram pormenores de tudo o que passaram.

La dolencia proporciona la oportunidad de una reflexión más profunda, que no está ausente incluso en el estado de vida vegetativa, con la paralización de las actividades cerebrales superiores, en la cual la conciencia se mantiene vigilante, capaz de captar y analizar los fenómenos que le están ocurriendo, como constató MOODY Jr., en las investigaciones que realizó con personas que fueron acometidas de una dolencia grave, y estuvieran en estado de coma, y posteriormente volvieron al estado de vida consciente y relataron pormenores de todo lo que pasaron.
            Esse fenômeno vem confirmar a proposição de que a consciência é a voz secreta da alma que julga os próprios atos da pessoa, e está relacionada à presença do espírito que vivifica o corpo e é sempre atuante no organismo vivo, mesmo nos estados em que a mente consciente possa estar inativa.

Ese fenómeno viene a confirmar la proposición de que la conciencia es la voz secreta del alma que juzga los propios actos de la persona, y está relacionada a la presencia del espíritu que vivifica el cuerpo y es siempre actuante en el organismo vivo, incluso en los estados en que la mente consciente pueda estar inactiva.
            Sempre que possível deve ser dada assistência espiritual ao paciente, sem imposições, de acordo com sua formação religiosa, respeitando sua própria vontade ou de seus familiares.

Siempre que es posible debe ser dada asistencia espiritual al paciente, sin imposiciones, de acuerdo con su formación religiosa, respetando su propia voluntad o de sus familiares. 

            A atitude de confiaça das pessoas que assistem o doente tem força para estimular o sentimento de esperança que atua como bálsamo valioso a iluminar o caminho dos que sofrem e que já se encontram, muitas vezes, na senda do inevitável para a vida espiritual. 

La actitud de confianza de las personas que asisten al enfermo tiene fuerza para estimular el sentimiento de esperanza que actúa como bálsamo valioso para iluminar el camino de los que sufren y que ya se encuentran, muchas veces, en la senda de lo inevitable para la vida espiritual.
            Em sua mensagem sobre "Sofrimento e Eutanásia", EMMANUEL lembra a necessidade do respeito à vida, a importância para o espírito de alguns instantes a mais de participação no corpo físico, e as conotações que envolvem as pessoas que assistem os doentes nas fases terminais:

En su mensaje sobre “Sufrimiento y Eutanasia”, EMMANUEL recuerda la necesidad del respeto a la vida, la importancia para el espíritu de algunos instantes más de participación en el cuerpo físico, y las connotaciones que envuelven a las personas que asisten a los enfermos en las fases terminales. 

            "Quando te encontres diante de alguém que a morte parece nimbar de sombra, recorda que a vida prossegue além da grande renovação...

“Cuando te encuentres delante de alguien que la muerte parece  cercar de sombras, recuerda que la vida prosigue más allá de la gran renovación… 

            Não te creias autorizado a desferir o golpe supremo naqueles que a agonia emudece, a pretexto de consolação e de amor, porque, muita vez, por trás dos olhos baços e das mãos desfalecentes que parecem deitar o último adeus, apenas repontam avisos e advertências para que o erro seja sustado ou para que a senda se reajusta também.

No te creas autorizado a dar el golpe supremo en aquellos que la agonía enmudece, a pretexto de consolación y de amor, porque, muchas veces, por detrás de los ojos vacíos y de las manos desfallecientes que parecen echar el último adiós, apenas apuntan avisos y advertencias para que el error sea impedido o para que el hábito se reajuste también. 

            Ante o catre da enfermidade mais insidiosa e mais dura, brilha o socorro da Infinita Bondade facilitando, a quem deve, a conquista da quitação.

 El catre de la enfermedad más insidiosa y más dura, brilla el socorro de la Infinita Bondad facilitando, a quien debe, la conquista de desobligar. 

            Por isso mesmo, nas próprias moléstias reconhecidamente obscuras para a diagnose terrestre, fulgem lições cujo termo é preciso esperar, a fim de que o homem lhes não perca a essência divina.

Por eso mismo, en las propias molestias reconocidamente oscuras para el diagnóstico terrestre, brillan lecciones cuyo término es preciso esperar, a fin de que el hombre no les pierda la esencia divina.
            E tal acontece, porque o corpo carnal, ainda mesmo o mais mutilado e disforme, em todas as circunstâncias, é o sublime instrumento em que a alma é chamada a acender a flama da evolução.

Y eso ocurre, porque el cuerpo carnal, aun incluso el más mutilado y deforme, en todas las circunstancias, es el sublime instrumento en que el alma es llamada a encender la llama de la evolución.
            É, por esse motivo que no mundo encontramos, a cada passo, trajes físicos, em figurino moral diverso. 

Es, por ese motivo que en el mundo encontramos, a cada paso, trajes físicos, en figurines moral diverso.
            Corpos - santuários...

Cuerpos – santuarios... 

            Corpos - oficinas...
Cuerpos – taller...
            Corpos - bênçãos...

Cuerpos – bendiciones... 

            Corpos - esconderijos...

Cuerpos – escondrijos... 

            Corpos - flagelos...

Cuerpos – flagelos... 

            Corpos - ambulâncias...

Cuerpos – ambulancias... 

            Corpos - cárceres...

Cuerpos – cárceles... 

            Corpos - espiações...

Cuerpos – expiaciones... 

            Em todos eles, contudo, palpita a concessão do Senhor, induzindo-nos ao pagamento de velhas dívidas que a Eterna Justiça ainda não apagou.

En todos ellos, con todo, palpita la concesión del Señor, induciéndonos al pago de viejas deudas que la Eterna Justicia aun no pagó. 

            Não desrespeites, assim, quem se imobiliza na cruz horizontal da doença prolongada e difícil, administrando-lhe o veneno da morte suave, porquanto, provavelmente, conhecerás também mais tarde o proveitoso decúbito indispensável à grande meditação.

No faltes al respeto, así, quien se inmoviliza en la cruz horizontal de la dolencia prolongada y difícil, administrándole el veneno de la muerte suave, porque, probablemente, conocerás también más tarde la provechosa inmovilidad indispensable a la gran meditación. 

            E usando bondade para os que atravessam semelhantes experiências para que te não falte a bondade alheia, no dia de tua experiência maior, lembra-te de que, valorizando a existência na Terra, o próprio Cristo arrancou Lázaro às trevas do sepulcro, para que o amigo dileto conseguisse dispor de mais tempo para completar o tempo necessário à própria sublimação".

Y usando bondad para los que atraviesan semejantes experiencias para que no te falte la bondad ajena, en el día de tu experiencia mayor, acuérdate de que, valorando la existencia en la Tierra, el propio Cristo arrancó a Lázaro de las tinieblas del sepulcro, para que el amigo dilecto consiguiese disponer de más tiempo para completar el tiempo necesario a la propia sublimación”.
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